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RESUMO: A cartografia escolar vem nos últimos anos, ganhando espaço nos debates acadêmicos de uma forma geral, porém ainda não se estabeleceu como conteúdo prioritário da disciplina Geografia praticada nas escolas de ensino fundamental II e médio. No processo de ensino aprendizagem, a alfabetização cartográfica torna-se um instrumento imprescindível, em que os educandos podem aprender a localizar-se no espaço geográfico e posteriormente, representá-lo quer seja pelo mapa, pela maquete ou por outros tipos de representações cartográficas. O presente trabalho desenvolveu-se a partir das atividades do Projeto de Extensão da Universidade Federal da Paraíba “Cartografia Escolar: Contribuições na formação do Professor de Geografia”, desenvolvido desde abril de 2010, que tem como objetivo central, contribuir na formação dos professores de Geografia que lecionam nas escolas públicas da cidade de João Pessoa-PB. Especificamente pretende-se verificar como os professores trabalham a Cartografia em sala de aula na disciplina de Geografia, e tratar a questão da Cartografia presente no ensino de Geografia.
O principal motivo que justificou sua execução foi à ausência do tema em produções na literatura em escala estadual. Em nível nacional, tem-se observado o crescente interesse em pesquisas sobre cartografia escolar. Tais estudos trouxeram contribuições importantes para a realização deste estudo. A metodologia utilizada consistiu em um levantamento bibliográfico do tema em questão; aplicação de questionários junto aos professores das instituições de ensino selecionadas. A partir dos dados levantados, percebeu-se que os conteúdos cartográficos estão sendo utilizados de forma inadequada pelos docentes, além da existência de algumas dificuldades de infraestrutura, que impossibilitam as práticas cartográficas nas escolas. Como parte das atividades previstas no projeto, estão sendo realizadas, quando possível, oficinas de capacitação docente aos profissionais da rede pública de ensino do município, com intuito de diminuir a carência detectada com a pesquisa.
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INTRODUÇÃO

O mapa sempre esteve ligado à arte de representar o espaço. Neste sentido, o homem desde suas origens, necessitou dos conhecimentos cartográficos, mesmo sem o domínio das técnicas de mapeamento que atualmente conhecemos.  Daí, então, o mapa surge como uma linguagem de suma importância para a vida cotidiana do ser humano.
De acordo com alguns autores, o mapa é uma ferramenta não só utilizada por Geógrafos e/ou Cartógrafos, mas também por profissionais de diferentes áreas do conhecimento. Neste último caso, o mapa é concebido como um levantamento de dados, organizados sistematicamente, podendo ser muitas vezes apenas um gráfico do fluxo de sangue no corpo humano ou até mesmo um diagnóstico médico, diferentemente de seu uso e aplicação na Geografia e Cartografia.

Segundo Nogueira, 2008, “os mapas são veículos de transmissão do conhecimento. Eles são representações gráficas de determinado espaço geográfico, concebidos para transmitir a visão subjetiva ou conhecimento de alguém ou de poucos para muitos”. 

Em educação, o mapa ocupa um lugar de destaque na Geografia podendo ser utilizado de forma clara para interpretar o espaço e os elementos que nele são identificados, assim como afirma Oliveira: “O mapa ocupa um lugar de destaque na Geografia, porque é ao mesmo tempo instrumento de trabalho, registro e armazenamento de informação, além de um modo de expressão e comunicação, uma linguagem gráfica” (2010, p. 16).

E Almeida (2007) define o mapa como sendo um recurso visual, o qual o professor deve utilizar para ensinar Geografia, fazendo com que o aluno aprenda a manipular os fenômenos geográficos. O professor pode trabalha com os mapas diversos conteúdos, como por exemplo, clima, vegetação, demografia, política, formas de relevo, entre outros.
No processo de ensino aprendizagem, a alfabetização cartográfica é um instrumento necessário para entender a Geografia, em que os professores devem utilizá-la em sala de aula para que os alunos aprendam a localizar-se no espaço geográfico e posteriormente, representá-lo, quer seja pelo mapa, pela maquete ou por outros tipos de representações cartográficas. Os PCN’s afirmam que o objetivo das representações dos mapas e dos desenhos é transmitir informações, e não simplesmente objeto de reprodução (1998, p. 78).
Para Aragão, a alfabetização cartográfica é definida como o processo no qual se constrói o conhecimento a partir da utilização de diversas representações cartográficas. “A alfabetização cartográfica consiste no processo de construção de conhecimentos no que se refere ao entendimento do uso de mapas e de plantas, ou seja, ele compreende uma série de aprendizagens para que os alunos prossigam sua formação nos elementos de representação gráfica para, posteriormente, trabalharem com a representação cartográfica” (ARAGÃO, 2010, p. 1).

De acordo com os PCN’s (1998, p. 77) “a alfabetização cartográfica compreende uma série de aprendizagens necessárias para que os alunos possam continuar sua formação nos elementos da representação gráfica [...] e posteriormente, trabalhar com a representação cartográfica”. Portanto, o processo de ensino aprendizagem da Geografia não pode ficar a parte desta lógica, pois compreende uma atividade que envolve o conhecimento geográfico.

 Apesar de algumas pesquisas apontarem que as representações cartográficas sempre possuíram uma estreita ligação com o ensino de Geografia, esses dados são um tanto contraditórios, pelo fato de que nem sempre os professores utilizam-nas de forma correta em sala de aula. Acredita-se que esse fato ocorra devido à precariedade na formação e na atuação prática do professor de geografia. 

Diante do exposto Katuta afirma que houve um abandono em relação ao uso das representações cartográficas no ensino de Geografia. [...] pesquisadores afirmam e o que ocorre no ensino de geografia, porque na maioria das vezes, impera certo abandono, descaso e sub-utilização desse meio de comunicação, em função de um discurso tido como geográfico, mas que na verdade empobrece o papel da escola e da própria disciplina em questão. Foi o que ocorreu com boa parte de professores de geografia formados sob a égide da geografia crítica. A nosso ver, houve certo descuido com sua formação cartográfica. Com isso, gostaríamos de esclarecer que não estamos criticando o movimento de crítica à geografia produzida até então, mas procuramos evidenciar algo que deixou marcas profundas na formação docente e na geografia que se ensina atualmente (KATUTA, 1997 p.55).



 Além disso, muitas vezes o mapa é visto em sala de aula apenas como recurso visual, pra prender a atenção do aluno, para ilustrar a aula, não o utilizando como apoio didático para um melhor aprendizado dentro e/ou fora da sala de aula. É o que afirma Lacoste, fazendo fortes críticas a Geografia praticada nas escolas: “Vai-se à escola para aprender a ler, a escrever e a contar. Por que não para aprender a ler uma carta? Por que não para compreender a diferença entre uma carta em grande escala, e uma outra de em pequena escala e se percebe que não há nisso apenas uma diferença de relação matemática com a realidade, mas que elas não mostram as mesmas coisas? Por que não aprender a esboçar o plano da aldeia ou do bairro? Por que não representam sobre o plano de sua cidade os diferentes bairros que conhecem, aquele onde vivem, aquele onde os pais das crianças vão trabalhar etc.? Por que não aprender a se orientar, a passar na floresta, na montanha, a escolher determinado itinerário para evitar uma rodovia que está congestionada?” (LACOSTE; 1929 p. 53).

Além disso, Lacoste afirma que a Geografia ainda é tida como uma disciplina sem importância no dia-a-dia dos professores e alunos, em virtude do mau uso dos conteúdos cartográficos, os quais não têm cumprido o seu papel no processo ensino e aprendizagem dos educandos na escola. “De todas as disciplinas ensinadas na escola, no secundário, a geografia, ainda hoje, é a única a aparecer, por excelência, como um saber sem menor aplicação prática fora do sistema de ensino. Nenhuma esperança de que o mapa possa aparecer como ferramenta, como um instrumento abstrato do qual é preciso conhecer o código para poder compreender pessoalmente o espaço e nele se orientar ou admiti-lo em função de uma prática. Nem se pensar que a carta possa aparecer como um instrumento de poder que cada qual pode utilizar se sabe interpretá-la” (LACOSTE, 1929 p. 54).

Freitas coloca que o estudo da linguagem cartográfica deve ser importante desde o início da formação do aluno, logo no primeiro ciclo do ensino fundamental, assim o mesmo terá domínio sobre os conteúdos cartográficos, aplicados fora da escola, além de despertar um pensamento crítico. E ainda faz um alerta, [...] cabe á escola orientar e direcionar o uso de mapas, e contribuir para uma melhor compreensão da organização espacial [...] (2005, p. 45). O autor afirma que, mesmo a cartografia sendo um recurso didático antigo da geografia, poderá haver uma resistência por parte de certos professores.
Ainda hoje no nosso país, deparamo-nos com professores tradicionais que, ainda, baseiam-se, unicamente, nos livros didáticos, muitas vezes ultrapassados, trazendo inúmeros problemas no aproveitamento do ensino da disciplina de geografia nas escolas. Esse problema afeta, intimamente, os alunos que não se habituam à prática dos conteúdos cartográficos ensinados em sala de aula, devido à falta de quase ou nenhuma ligação com sua vida cotidiana.

Diante de tal realidade, nos últimos anos, tem crescido o número de debates e pesquisas sobre o âmbito das preocupações na formação dos professores de geografia, mostrando os progressos e deficiências no ensino de geografia. 
DESCRIÇÃO METODOLÓGICA
Para o desenvolvimento da pesquisa, fez-se necessário em um primeiro momento, a escolha de um material bibliográfica pertinente, para assim, adquirir suporte teórico-metodológico a cerca do tema em questão, em se tratando do uso dos conteúdos cartográficos no ensino de geografia.

Num segundo momento, realizou-se uma pesquisa de campo com os professores de Geografia das escolas públicas municipais selecionadas. Este momento subdividiu-se em duas etapas: a primeira consistiu na coleta de informações sobre como estão sendo ministradas as aulas de geografia por meio da observação direta; e na segunda foram aplicados questionários investigativos com os professores de geografia dessas escolas. Através disso traçou-se o perfil dos professores e suas deficiências em relação aos conteúdos cartográficos.

RESULTADOS 
- Os conteúdos cartográficos devem ocupar um lugar de destaque na disciplina de geografia, mas será que isso vem sendo praticado pelos docentes? 
Buscamos responder a esta questão a partir dos dados obtidos a partir dos questionários investigativos aplicados, que proporcionaram uma compreensão de como são trabalhados os conteúdos cartográficos, no processo ensino e aprendizagem no ambiente escolar.

Questionou-se aos professores se estes sabia o que é Cartografia Escolar, e os mesmos responderam  como sendo aspectos da leitura de mapas com linguagem acessível aos educandos, além do uso da cartografia como técnica de orientação. Sabemos que Cartografia escolar é muito mais do que uma compreensão de mapas. É instrumento que dar suporte a muitos conteúdos geográficos, proporcionando noções do espaço, da paisagem etc, melhorando o aprendizado do aluno, enquanto o mesmo encontra-se dentro e/ou fora da instituição de ensino, ou seja, é um aprendizado para a vida cotidiana.   

Outra importante questão foi, “As representações cartográficas podem ajudar no processo ensino e aprendizagem de geografia?”. Os professores responderam com aspecto positivo, e justificaram dizendo que, o conhecimento sobre orientação cartográfica é essencial para que o aluno aprenda o sentido de orientação e deslocamento, e ainda, que sem a representação do espaço não se configura o fato ou fenômeno geográfico. Corroborando com as respostas Oliveira afirma que [...] é somente o professor de geografia que tem informação básica para propiciar as condições didáticas para o aluno manipular o mapa (2010, p.19).
“Quais as limitações para a realização de trabalhos envolvendo Cartografia na escola?” As respostas são vistas como uma polêmica que vem ganhando espaço nas discussões cientificas e  dificuldades em relação à falta de tempo, e a não habilidade com os conteúdos cartográficos para ensinar. 

“Tem-se acesso a materiais cartográfico na escola, para se trabalhar na aula de geografia,?” Os professores responderam que existem globos terrestres, os mapas dos livros didáticos, bússolas entre outros, podendo ser acessível ao apoio didático.
E ainda, perguntou-se qual o ponto de vista do professor sobre a geografia e as tecnologias atuais? Os mesmos responderam que fazer geografia com o uso das novas tecnologias é parte essencial na formação do estudante, mas difícil é acompanhar esse processo, pois as práticas em sala de aula não acompanham a evolução tecnológica, tais como a utilização de mapas digitais, Google Earth, dentre outras.
Muitos trabalhos vêm mostrando, justamente isso, a precariedade no domínio dos conteúdos cartográficos, os quais os professores não têm habilidades para passar a diante a interpretação da cartografia para os seus alunos, enquanto ferramenta na aula de geografia.
CONCLUSÃO
A intenção deste trabalho foi mostrar como esta sendo utilizada a Cartografia nas práticas de ensino da geografia. Com base nos dados levantados, até o momento, pode-se afirmar que, os professores de geografia não têm alicerces nas noções básicas de Cartografia, pois apresentam, ainda, muitas dificuldades ao pôr em prática os conteúdos cartográficos, especialmente em relação ao mapa.
Como Oliveira coloca sobre a problemática do não e/ou mau uso do mapa como material didático nas aulas de geografia, pois “não é analisar o ensino pelo mapa, mas sim propor o problema do processo ensino aprendizagem do mapa” (2010, p. 17).
As dificuldades enfrentadas no ensino de geografia, por meio de recursos cartográficos são proveniente de diversos aspectos, seja a falta de tempo para se aprender e ensinar, e a não habilidade com os conteúdos cartográficos, seja devido a má formação do professor de geografia, ainda na universidade, seja o desinteresse por esse instrumento didático.
Então acreditamos que, deve-se haver mudanças na forma de se pensar e conceber a educação geográfica, inclusive no que se trata ao apoio da cartografia. Diante do exposto Aragão et al. (2010) afirma “O sistema educacional requer mudanças metodológicas e pedagógicas para que a partir do reconhecimento da importância da Cartografia Escolar, os educandos sejam capazes de construir conceitos que fomentem a emancipação do cidadão no seu próprio espaço de vivência, e que as mudanças possam ocorrer tanto na escala local quanto na global”. 

Assim teremos uma (re)valorização da importância da Cartografia no ensino e aplicação de Geografia, enquanto ferramenta indispensável aos profissionais ou não profissionais da área, como também os próprios alunos do ensino fundamental, médio ou superior. 
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